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LICENÇA-PATERNIDADE 

Brasília, 24 setembro 2018 

A família é o nosso melhor projeto e o nosso mais valioso tesouro. É nela que se fundamentam 
a nossa origem e a nossa perpetuação.  

É para melhor proteger esse tesouro, estreitar e fortalecer os laços familiares, que estamos 
reunidos nesse momento, marcado por sentimentos de afetividade e justiça para ver 
sancionado pelo Sr Presidente Dias Tofolli o PL 41/2018 que altera a Lei Nº 13.109, 
modificando o prazo da licença-paternidade do militar no âmbito das Forças Armadas.   

Em 2016, a Lei 13.257 prorrogou de 5 para 15 dias a licença-paternidade dos funcionários 
públicos federais. E agora, este direito está sendo estendido aos militares das Forças 
Armadas.  

Esta lei melhor garante a harmonia entre dois compromissos sagrados que o militar assume 
em sua vida: defender a Pátria e prover sua família. E, quando possível, fazer-se presente em 
momentos sublimes do lar.  

Em nome da família militar, nosso muito obrigado, Sr Presidente.  

Como se sabe, a carreira militar é um sacerdócio. Exige vocação, sacrifícios, dedicação 
exclusiva e disponibilidade permanente. E une o militar ao serviço da Pátria por toda a sua 
vida.    

Quando incorporamos um militar às nossas Forças Armadas, incorporamos também sua 
família às suas servidões. As constantes e inesperadas mudanças de residência – de norte a 
sul do país -, os horários imprevisíveis e ininterruptos de trabalho, as longas ausências e os 
riscos inerentes à profissão militar são compartilhados por todos os seus familiares. 

E, em um mundo onde as horas são implacáveis com a extensa lista de afazeres diários, um 
dos nossos bens mais valiosos é o tempo. Por isso, uma das formas de reconhecer a dedicação 
e o comprometimento dos militares com a Pátria é garantindo seu direito de poder estar 
presente, no seio da família, em momentos singulares, únicos e inesquecíveis como o do 
nascimento ou da adoção de um filho.  

A chegada de uma criança a um lar transforma a rotina de todos ao seu redor. A presença dos 
pais molda os hábitos domésticos e parentais, quando eles ainda estão se formando, e os laços 
construídos durante este período inicial tornam o relacionamento entre pais e filhos mais 
forte e mais afetivo por toda a vida.  

Acreditamos que, garantindo esse direito aos nossos militares, estamos assegurando, 
também, um futuro melhor para nossa sociedade tão carente de valores gestados no ceio da 
família.   

A verdade é que ser pai não é fácil. Educar não é simples. Gerar não é apenas biológico. Dar de 
si não é leve. Ter filhos não é “curtição”. 

Ser pai significa ser base, proteção, ordem, autoridade, força, vigor, verdade. Significa ser 
mestre; e como tal, exemplo, tolerância, previsão, capacidade de indicar caminhos, mesmo 
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sabendo quão custoso será trilhá-los. Significa ser amigo; e como tal, capaz de afrouxar 
rigores que o pai e o mestre não afrouxariam.  

Ser pai significa ter um grande amor pelos filhos. Amá-los na alegria, na diversão e na dor. 
Amá-los no choro depois da topada, e no boletim com notas vermelhas. Amá-los aprendendo a 
calar naquilo que chegará o momento certo de dizer. Amá-los acompanhando o seu 
crescimento, as primeiras palavras, os cadernos borrados, as bonecas sem braços, os choros 
no meio da noite, os vestidinhos manchados, os aniversários ruidosos, as festas de 
debutantes, os casamentos e as despedidas.  

Amá-los de cara suja, cabelos esgadelhados e calças caindo.  

Amá-los dando vexame na frente das visitas, sujando de café a toalha bordada, surrupiando os 
doces da geladeira.  

Amá-los permitindo-lhes voos, mas ensinando-os a distinguir ninhos de arapucas.  

Amá-los sabendo esperar. Sabendo esperar as quatro estações da vida. Cuidando dos adubos 
e das podas, como quem cumpre um ritual, cantando canções de colheita. 

Ser pai é tarefa de gingante nunca acabada. É sempre achar que poderia ter feito mais e 
melhor. É vencer com as vitórias dos filhos e cair com eles nos seus tropeços. É nunca esperar 
reconhecimentos. É rezar pelos filhos sem que eles saibam. É chorar trancado no banheiro 
para que ninguém veja.  

Enfim, ser pai é ter todas as preocupações do mundo e, chegando em casa, no final do dia, 
cabisbaixo, com as esperanças despedaçadas, recompô-las num instante, ao abraço de duas 
mãozinhas ou ao som de uma pequenina voz, vinda lá de dentro: - “chegou papai!”     

Muito obrigado a todos.                   

JOAQUIM SILVA E LUNA 

Ministro de Estado da Defesa 

 


